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Os dípteros da família Culicidae têm grande importância na região amazônica, como 
vetores de numerosos agentes infecciosos. As doenças transmitidas por estes insetos ao 
homem podem ser causadas por arbovirus (Febre amarela, Dengue, Encefalites etc.. . j, 
protozoários (malária) e filarias entre os mais comuns. 
O estudo da biologia e da ecologia destes vetores implica na identificação das espécies 
atraves de chaves dicotômicas. As chaves disponíveis, entretanto, apresentam virias im- 
perfeições dificultando o seu uso e atualização. As principais dificuldades encontradas 
nestas chaves convencionais são decorrentes da natureza dos caracteres escolhidos, 
muitas vezes bastante subjetivos. 
Os caracteres utilizados para descrição de espécies culicidianas pertencem as 
seguintes categorias: 
- caracteres qualitativos: quetotaxia, coloração, desenhos, aspectos, etc. .. 
- caracteres quantitativos: medidas, contagens, etc.. . 
- caracteres comparativos: tamanho relativo, etc.. . 
Muitas vezes na descrição, o usuário utiliza caracteres subjetivos, introduzindo assim 
incertezas na identificação dos espécimes, tais como coloração que quando vista de uma 
posição para a outra pode haver divergência de interpretação, devido a incidência de luz. 
Outro fator é quase impossibilidade de modificar uma chave existente quando for 
necessário inserir mais espécies ou caracteres diagn6sticos, pelo fato de ser impressa. 
Dessa forma, iniciou-se a confecção de uma chave que não apresenta essas dificul- 
dades, usando o pacote informático DELTA ou "DEscription Language for TAxon- 
omy"1,23,4, que é tambCm o nome do formato usado para as descrições. 
Basicamente, o programa computa uma chave a partir dos dados fornecidos em tres 
arquivos. O arquivo CHARS contêm as descrições de todos caracteres e suas modali- 
dades, cada um correspondy,ndo a um c6digo; o arquivo ITEMS contêm as descrições 
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I das espécies, codificadas segundo o precedente; o arquivo SPECS contêm os parâmetros 
relativos ao número de espécies, tipos de caracteres, dependência entre eles etc.. . 
~ Atualmente, a chave permite discriminar as fêmeas de, pelo menos duas espécies de 
'cada gênero ou subgênqo presente na Amazônia brasileira, seja 40 espécies, e usa 26 
entre os 280 caracteres incluídos na base de dados. Até três caracteres podem ser também 
incluídos como caracteres confimatcirios. 
Os programas oferecem tamb6m uma grande variedade de opções, entre elas: dar um 
"peso" diferente a certos caracteres; forçar a separação de certas espécies ou ao uso de 
certos caracteres, desde o início da chave; usar apenas certos caracteres; incluir apenas 
um sub-conjunto das espécies, produzindo então chaves regionais, etc.. . 
AlCm de elaborar chaves (imprimidas ou interativas), o pacote DELTA possui diver- 
sos m6dulos que permitem converter os dados em formatos usados por outros rogramas 
de identificação (XPERS, PANKEY6,7), programas de taxonomia num6ricaf;. ou pro- 
gramas de anfilise filogeneticag. 
Devido sua grande versatilidade, a16m de fabricar chaves rapidamente, este sistema 
revelou-se uma real ferramenta para pesquisa morfológica e sistemática, favorecendo a 
busca de caracteres mais objetivos e/ou diagndsticos. 
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